No silêncio do santuário

SÚPLICA NA ANGÚSTIA

(Cf Salmo 143)

Ó bom Pai de todos os homens,

misericordioso para com os atribulados,

escuta a nossa oração confiante

pelos teus filhos em angústia!

Pela tua fidelidade atende a nossa súplica!

Não chames a contas os teus filhos desolados,

pois ninguém é justo na tua presença.

A tribulação invadiu-lhes a alma

e encheu-os de sofrimento;

obrigou-os a viver nas trevas,

como quem penetrou na noite escura.

O seu espírito desfalece dentro deles,

gelou-se-lhes o coração dentro do peito,

estão sem ânimo, como mortos.

Recordam os dias de outrora,

meditam em todas as tuas obras

e pensam nas maravilhas que realizaste.

Dirigem para o teu Filho o seu olhar

e invocam com insistência o Espírito Santo.

Levantam para ti as suas mãos

e, como terra seca, anseiam pela tua graça.

Pai santo, responde-lhes depressa,

alivia-os da angústia que os oprime,

antes que desesperem e sucumbam!

Não escondas deles a tua face,

pois ficariam como quem desce à sepultura.

Faz que desde a manhã sintam a tua bondade,

pois são teus filhos e confiam em ti.

Salva-os da opressão que os atormenta

e enche-os de esperança e alegria!

Mostra-nos o caminho a seguir,

porque a ti elevamos a nossa alma.

Fortalece-nos nas tribulações,

pois em ti procuramos refúgio.

Ensina-nos a cumprir a tua vontade,

pois és nosso Pai e nosso Deus!

Que o teu Espírito de luz

nos conduza pelo caminho recto.
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